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Ata da sessão plenária realizada ás vinte horas e cinco minutos do dia três de  novembro de hum mil novecentos e noventa e três, realizado no recito da Câmara Municipal de Diamantino, em caráter extraordinário. O presidente da Casa, vereador Juvenal Benedito Soares declarou aberta a presente sessão ante a presença dos vereadores, observados porém a ausência dos vereadores, Alécio Guapiaçu, Darci Borges e da vereadora Raim Dias Mesquita, ordenando em seguida ao secretário da Mesa para realizar a leitura constante no expediente, qual seja, OF GP 418/PM do Poder Executivo Municipal enviando balancete relativo ao mês de setembro; OF 0563/GS/AP/93 SEE e OF 0587/GS/AP/93SEE, ambos da Secretaria de Estado da Educação, OF/INCRA/PF/93, comunicando o período de ausência do vereador Alécio Guapiaçu, em função do cargo que exerce junto ao INCRA, OF do historiador e escritor Joviano S. Ramos; indicação nº 243/93, proposta pelo vereador Amauri Viaro e Projeto de Lei nº 026/93, proposta pelo vereador Joel Praxedes Capistrano, que dá denominação ao centro cultural de Diamantino, finalizados os trabalhos plenários iniciais o presidente submeteu a apreciação plenária as atas das sessões imediatamente anterior, sendo as mesmas aprovadas á unanimidade pelos Pares da Casa. Na seqüência dos trabalhos o presidente concedeu ao vereador Nilvo Pedro Lanza o uso da palavra, que de maneira suscinta falou acerca da realização da convenção municipal do PDT, na qual fora eleito presidente do diretório municipal e finalmente conclamou aos demais Pares que destinassem seus votos em seu nome para 1º Secretário em função da vacância do cargo, observado pela renúncia do vereador Alécio Guapiaçu. Na seqüência foi concedido ao vereador Joel Praxedes Capistrano o uso da palavra, que comentou unicamente acerca da administração municipal, com ênfase aos erros na gestão do Município, que caracterizam incompetência do alcaide e seus subalternos. A má administração, se verifica na saúde, educação, transportes retomado do desenvolvimento, urbanização, enfim em todos setores. Considerado na ordem do dia, o presidente procedeu inicialmente a eleição para o cargo de 1º Secretário, em face a vacância e em obediência ao disposto regimental. O presidente procedeu a chamada nominal para a votação, obedecido a seguinte ordem: Alécio Guapiaçu (ausente), Amauri Viaro, Antonio Benedito Correa, Darci Borges (ausente), Erady Varela de Matos, Lecindo Pedro da Silva, João Roberto Kroling, Joel Praxedes Capistrano, José Bezerra de Lima, Nilvo Pedro Lanza, Raim Dias Mesquita (ausente), Valtinho Queiroz e Juvenal Benedito Soares. Finalizando  a votação o presidente nomeou os vereadores José Bezerra de Lima e Lecindo Pedro da Silva para realizar o escrutínio, na qual verificou o seguinte resultado: um voto em branco, um voto contrário e oito votos favoráveis ao vereador Nilvo Pedro Lanza que foi conduzido ao cargo participante da Mesa Diretora da Câmara Municipal como 1º Secretário, conforme vontade expressa por voto. Portanto o referido vereador participará das funções atinentes ao cargo segundo as normas regimentais. O presidente considerou novamente em discussão o Projeto de Lei nº 019/93, proposto pelo vereador Valtinho Queiroz, inicialmente considerado inconstitucional e merecido parecer contrário da Comissão de Justiça e Redação e na oportunidade não apreciado pelo pedido de vista concedido ao vereador José Bezerra de Lima. O autor do projeto considerou o parecer uma afronta a política do meio ambiente e a aplicação concernente ao uso do solo e aos recursos não renováveis. Pelo caráter polêmico verificado na discussão do referido projeto, o vereador José Bezerra de Lima, sugeriu um novo pedido de vista, imediatamente aceito e proposto pelo vereador Erady Varela de Matos, que além de solicitar ao plenário o citado pedido, disse da necessidade de fazer modificações no projeto e adequar a sua aplicação as peculiaridades locais. Também foi objeto de apreciação plenária o projeto de Lei nº 025/93 que dispõe sobre a proibição da Prefeitura Municipal depositar lixo dentro do perímetro urbano. Submetido a apreciação os pareceres das comissões próprias, qual seja a Comissão de Justiça e Redação e Comissão de obras, Serviços Públicos e Terras, os pareceres geraram polêmicas ora na defesa do autor do projeto, vereador Lecindo Pedro da Silva, ora no questionamento do vereador Valtinho Queiroz, que em seu fundamento disse que o projeto não tem aplicação, faça a indefinição de lei que determina o perímetro urbano e a ocupação do solo, sendo anteriormente contrariado pelo vereador Lecindo Pedro da Silva, que disse ser de amdomental importância a aprovação do projeto para exigir futura ação do prefeito na questão sanitária especialmente o lixo. O vereador Joel Praxedes Capistrano também declinou favorável a apreciação, digo aprovação do projeto e considerou que com a deliberação favorável o prefeito deverá normalizar o depósito do lixo na cidade e normalizar ainda outro setores considerando caóticos na atual administração; 
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